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1. Apresentação: a Ideia de Revolução 

2. A Historiografia da Revolução Francesa  

3. As Guerras Napoleônicas e a Obra de Clausewitz 

4. A Santa Aliança: Metternich e a Crítica da Ideia de Revolução 

5. A Revolução de 1848 em Marx e Tocqueville.  

6. A Guerra Franco-Prussiana e a Comuna de Paris  

7. A “Guerra Total” segundo Ludendorf. 1914-1945.  

8. As Interpretações da Revolução Russa.  

9. A Itália do Risorgimento ao Fascismo: as leituras de Gramsci e 

Mussolini.  

10. O Debate sobre o Nazismo nos anos 1930.  

11.  O Salazarismo e o Franquismo 

12. O Stalinismo, a II Guerra e a Leitura de Hannah Arendt sobre o 

Totalitarismo 

13.  Prova 

14. Conclusão 

 

Métodos: Aulas expositivas, seminários e discussão de textos. 

Critério de Avaliação: Prova escrita sem consulta em sala de aula 

Recuperação: Fichamentos manuscritos de todos os textos do curso; 

trabalho de (5 páginas) comparativo dos livros Era das Revoluções 

(Hobsbawm) e O Mundo Restaurado (Kissinger).  
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